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APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de um trabalho colaborativo e reflexivo mantido com 15 professores da rede pública do estado de Goiás, que até o presente momento, atuam no Colégio Estadual Jarbas Jayme, localizado na cidade de Jaranápolis-GO. Possui como objetivo oferecer aos docentes de várias especialidades (Física, Geografia, Biologia, História, Sociologia, dentre outras), um material com uma abordagem interdisciplinar e que, a partir do tema fontes renováveis de energia, possibilite elementos essenciais para motivar a reflexão e possibilitar uma educação científica com qualidade para a formação de um cidadão crítico, responsável e participativo na sociedade em que vive.


			Procuramos mostrar os conceitos básicos sobre a temática fontes renováveis de energia. procuramos também abordar sobre as vantagens e desvantagens de determinadas fontes alternativas de energia a fim de fazer com que os alunos vejam o mundo com olhos mais críticos. 


			O livro é estruturado em cinco unidades: Energia ontem e hoje; A energia solar; A energia eólica; A energia hídrica; Energia da biomassa. Os conteúdos programáticos das unidades foram propostos para serem trabalhado com os alunos do ensino médio em qualquer bimestre letivo. 


			Embora este material tenha sido desenvolvido para o ensino da disciplina Física, voltado ao ensino médio, não há restrições quanto a sua aplicação, pois possui uma temática abrangente com atividades diversificadas que podem ser adaptadas para o ensino fundamental. As unidades podem ainda ser trabalhadas de forma contínua e também de forma independente, isto é, o professor tem autonomia para trabalhar somente a unidade que considerar conveniente para suas aulas.


			Este material foi desenvolvido tendo em vista a formação de um sujeito mais crítico, responsável e participativo na sociedade. A estrutura de todas as unidades é norteada pelos três momentos pedagógicos de Delizoicov1:


			Problematização, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento, tendo em vista que essa abordagem favorece a prática sistemática do diálogo, instigando a participação ativa dos estudantes pelo tema estudado.


			Para a abordagem dos conteúdos e melhor compreensão do assunto são utilizados tabelas, gráficos, infográficos e mapas. Dentre as atividades propostas ao longo das unidades são indicadas metodologias diversificadas, entre elas, palavras cruzadas, atividades lúdicas, trabalhos práticos e sugestões de pesquisas. 


			Espera-se que este módulo instrucional colabore para a prática dos professores de forma a contribuir para um verdadeiro processo de ensino/aprendizado.


			Boa leitura!


			Os autores


			





PREFÁCIO


			Com o quê conta o professor ao propor novos temas, conteúdos ou problemas aos seus alunos? O modo como escuta e se coloca em relação a essa “interpelação” é sempre um desafio. Não há uma maneira ou um pensamento dado e pronto a ser aplicado em todas as situações. A aula, o conhecimento e o aluno comportam sempre uma novidade. O enigma do novo produz inquietações, incertezas e dúvidas. Talvez, nessa perspectiva, independentemente das diferentes interlocuções do professor com as teorias, com os métodos pedagógicos ou com as diferentes técnicas disponíveis no mercado do ensino, o mais importante são as perguntas e a forma como as construímos. É válido lembrar aqui com o professor François Zourabichvili (2005, p. 1309) que “a aula tem a ver com o que buscamos e não com o que sabemos”.


			Gaston Bachelard (2000) tratava o desejo do saber vinculado ao desejo de perguntar e de questionar. Assim, o saber pressupõe uma abertura para a reconstrução do próprio saber. A atitude de retificação exige discussões, diferentes interlocuções que coloquem em questão o próprio conhecimento. Por isso, a escolha feliz da autora em colocar a problematização como início, como aquilo que norteará o diálogo. É preciso, antes de tudo, a pergunta e que o trabalho pedagógico possa levar os alunos e os professores a se envolverem e participarem dela. Se concordamos com Bachelard, não é possível o conhecimento sem sabermos formular problemas, sem sabermos perguntar.      


			O espaço das perguntas e dos problemas é o que coloca em questão os conhecimentos cotidianos é o que torna possível a reflexão, é o que permite o encontro com os conceitos. A organização do conhecimento se dá nesse confronto entre os conceitos que o aluno carrega de sua vivência, de seu mundo, e os conceitos científicos. A necessidade de novos conceitos se dá em função de problemas que não são corretamente colocados ou daqueles que são malvistos. Uma pedagogia dos conceitos se voltaria para a necessidade de identificar nos problemas, suas limitações, inconsistências e contradições que levam à necessidade de novos conceitos. É correto tratar esse momento como organização do conhecimento. Afirma-se assim a importância do professor, suas intervenções, observações e questionamentos. É ainda o professor que se arrisca a apontar a relação dos conceitos com o nosso mundo, nossos problemas e nossa história. Essas difíceis relações, fundamentais para o ensino e o saber é o que justifica o incessante movimento do professor de indagações e de correções.


			A organização do conhecimento o coloca em movimento na escola e mobiliza gestos, buscas, mudanças… O que a autora define como um momento de atuação. A ação desdobra-se em possibilidades de trabalho coletivo e organizado dos alunos em torno do conhecimento. Não são receitas imediatamente aplicáveis, mas sugestões que podem inspirar diferentes ações e pesquisas. Esse movimento coloca em evidência a escola e a sua capacidade de constituir um tempo para os estudos e o seu exercício. A escola é pensada como um lugar de encontro e organização das pessoas para aprender, conhecer. Encontramos assim elementos importantes em defesa da escola, em defesa desse espaço destinado ao saber, ao conhecimento e à aprendizagem. 


			A energia, embora encontre a sua especificidade na física, é um tema aberto, abordado por diferentes ciências e saberes. Dessa forma, é muito apropriadamente sugerido um conjunto de textos, documentários e filmes. Uma estratégia que nasce primeiro de uma ousadia – não temer as diferentes produções culturais, nas suas difíceis e complexas relações com o tema e a própria tecnologia, na sua descontinuidade, dispersão e rapidez, como recursos importantes para aprendizagem. Esse diálogo corajoso estende-se às disciplinas como a História, Filosofia e Sociologia. O conhecimento não está recluso em um passado, está pululando na atualidade, é, também, uma questão do presente. Não está circunscrito a um único tipo de racionalidade. A própria sensibilidade nos move rumo à pergunta, ao problema e ao conhecimento. A sugestão de filmes, como O menino que descobriu o vento sugere ao aluno a possibilidade da escola como um espaço em que poderá formar um sentido para o seu próprio mundo, um lugar em que poderá de fato se formar.


			Deve ser reconhecido todo o mérito do esforço da autora em organizar um livro, tratando de um tema supra conceitual, que consegue afirmar a escola como um espaço aberto a discussões e de afirmação da teoria e da ciência. Deve ser reconhecido também a originalidade em pensar diferentes formas de diálogos sobre o conhecimento que pode ser estabelecido na escola. A Conexão Cidadão aproxima a escola, os alunos e os professores dos dilemas e das conquistas do mundo prático. A entrevista com técnicos localiza e nos faz pensar sobre os destinos do conhecimento. Nessa perspectiva, indagar o conhecimento é uma forma de interrogar o mundo, de continuar uma conversa, ou como diria Paulo Freire, uma forma de “pronunciar o mundo”, “um ato de criação”. 


			André Luiz dos Santos


			Doutor em Educação PUC-GO. Professor de Psicologia da Educação. CCET-UEG/Anápolis-GO.
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UNIDADE 1


			TEMA


			Energia: ontem e hoje


			CONTEÚDOS


			

					Energia.


					Fontes de energia não renováveis.



					Fontes de energia renováveis.



					Energia primária e secundária.



			


			OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


			

					Compreender a limitação da energia disponível.



					Reconhecer a existência de formas alternativas para obtenção de energia.



					Discutir sobre a demanda de energia no Brasil.



					Discutir sobre a evolução da oferta de energia primária no Brasil.



			


			ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS


			O tempo indicado para o desenvolvimento desta unidade é de 10 a 12 aulas de 50 minutos, ficando ao critério do professor a variação do tempo.


			A unidade é estruturada com base nos três momentos pedagógicos2: problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento, sendo que nesta sequência temática os três momentos receberam respectivamente os seguintes nomes: Dialogando, Compreendendo e Atuando. Cada momento pode ser explicado da seguinte forma: a) Dialogando é o momento da problematização inicial, em que os alunos são estimulados ao diálogo, no qual o professor pode identificar o conhecimento prévio deles sobre o assunto; b) Compreendendo, caracterizado pela organização do conhecimento por meio do estudo conceitual; e c) Atuando, momento de colocar em prática os conhecimentos adquiridos, isso pode ocorrer por meio de pesquisas, atividades práticas, seminários etc.


			Para trabalhar a temática são apresentadas no decorrer da unidade imagens, tabelas, infográficos, gráficos e mapas. É apresentada a seção “Você sabia que...” na qual apresenta algumas informações e curiosidades que podem fomentar futuras pesquisas para os estudantes, não ficando o professor limitado apenas à estrutura da unidade. É apresentada também a seção “Explorando o conhecimento!” esta apresenta dicas de filmes, vídeos e sites para que o aluno possa aprofundar os conhecimentos sobre o tema.


			AVALIAÇÃO


			Ao longo da unidade são apresentadas questões que possibilita que o professor faça uma avaliação contínua da turma e no fim da unidade são indicadas propostas de pesquisas e atividades em grupos.
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			1. Para dar início aos questionamentos propostos na seção Dialogando indicamos que a abordagem da temática seja explorada por meio de recursos como: texto, filme, documentário e reportagem que seja relacionado ao tema energia. Esses recursos podem contribuir para uma maior dinamicidade e interação com os estudantes.


			Documentários


			

					A História da Eletricidade “Faísca” (YouTube: https://www.youtube.com/watch?v= rAqUvE97iCU).



					A História Da Eletricidade ep. 2. A Era Da Invenção (YouTube: https://www.youtube.com/ watch?v=t5m-9vjCe1g).



					A História Da Eletricidade ep. 3. Revelações e Revoluções (YouTube: https://www.you tube.com/watch?v=BkkoaXCLYGI).



			


			Textos


			

					
Saiba como ler o medidor de energia da sua casa – Portal da Energia. Disponível em: http://portaldaenergia.com/como-ler-medidor-de-energia/. Acesso em: 5 jul. 2018.



					O texto aborda sobre os diferentes tipos de medidores do consumo de energia elétrica e também sobre os cuidados necessários para uma medição segura.



					
Gato de energia elétrica é crime? Portal da Energia. Disponível em: http://portaldaenergia.com/gato-de-energia-eletrica-e-crime/. Acesso em: 5 jul. 2018.



					O texto aborda sobre o crime do roubo de energia popularmente conhecido como “Gato de energia” e os riscos dessa prática.



					
Quase 1 bilhão de pessoas no mundo vivem sem eletricidade, diz a ONU. Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-12/quase-1-bilhao-de-pessoas-no-mundo-vivem-sem-eletricidade-diz-onu. Acesso em: 5 jul. 2018.



			


			O texto apresenta de forma sucinta que a energia solar pode ser essencial para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentado a respeito do acesso universal a serviços de energia moderna acessível e segura.


			

					Eletricidade do vegetal. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br/2010/08/10/eletricidade-do-vegetal/. Acesso em: 20 jul. 2018.



			


			O texto aborda sobre a possibilidade de produzir e usar energia elétrica de baixa potência usando a batata como uma fonte de energia renovável.


			2. Na seção Conexão Cidadão apresentamos uma entrevista realizada com um Técnico Eletricista. A entrevista aborda sobre os riscos de acidentes elétricos e a melhor forma de evitá-los.


			3. A Leitura Complementar apresenta brevemente sobre duas temáticas: mais de 1bilhão de pessoas vivem sem eletricidade e choque elétrico para a vida. Para enriquecer a discussão do segundo tema, você pode explorar o texto Mortes por choque elétrico e as estatísticas no Brasil (disponível em: https://omsengenharia.com.br/NOTICIAS/MORTES-POR-CHOQUE-ELETRICO/). Acesso em: 28 set. 2019.


			4. Na seção Atuando indicamos quatro sugestões de trabalhos em grupos. Por exemplo, a sugestão 2 propõe a produção de uma reportagem que fale sobre as diferentes formas de energia, os problemas que algumas trazem para o meio ambiente e a importância do seu uso consciente. Essa atividade pode ser trabalhada em conjunto aos professores de Biologia e Geografia.


			5. Na seção Explorando o conhecimento indicamos o site da Aneel: (http://www.aneel.gov.br/bandeiras-tarifarias) que reúne textos com explicações sobre as bandeiras tarifárias, traz também o relatório de acionamento das bandeiras tarifárias por períodos no Brasil. Sugerimos que os professores de Geografia e Física façam uma abordagem interdisciplinar desse tema. Podem ser trabalhados, por exemplo, uma análise da conta de luz, analisando sobre o comportamento do consumo de energia nas residências em determinadas épocas do ano assim como o uso de diferentes bandeiras tarifárias.


			ENERGIA: ONTEM E HOJE


			Dialogando


			

					Qual a importância da energia para o nosso dia a dia?



					E para nossa saúde?



					Como são classificadas às fontes de energia?



					Quais são as fontes de energia do planeta Terra?



					Quais são as fontes de energia consideradas renováveis?



					Quais são as fontes de energia consideradas não renováveis?



			


			COMPREENDENDO


			Desde o início das civilizações a energia se faz necessária aos seres humanos, pois ela se faz presente em todas as situações do cotidiano. Chama-se energia a capacidade de produzir trabalho, ou seja, quando uma força conferida a um corpo transfere para ele energia3.


			Figura 1–Uso da energia muscular 
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			Fonte: disponível em: http://www.paraibatotal.com.br/noti cias/2016/05/11/73725-animais-usados-para-puxar-carrocas-em-campi-na-grande-terao-que-usar -chip-de-monitoramento


			Figura 2 – Moinho de vento 
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			Fonte: disponível em: http://www.portaldeholambra.com.br//moi-nho.html


			Os seres humanos primitivos dependiam de sua força muscular para executar trabalho e conseguir energia. Futuramente, foram usadas algumas espécies de animais para atingir essa finalidade. Dessa forma, animais como: bois, cavalos e elefantes foram domados e sua força muscular foi empregada para transportes de cargas e para mover moendas, carroças e arados. 
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